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O novo coronavírus no Reino Unido

Nos últimos dias, publicamos a 28º edição do Boletim Científico IESS, que reúne importantes
publicações científicas com foco em saúde suplementar. Os trabalhos analisados foram publicados
nas principais revistas científicas do Brasil e do mundo nas áreas de saúde, tecnologia, economia e
gestão ao longo do 2º semestre de 2020.

A maior pandemia dos últimos cem anos abalou o curso da história mundial e colocou o setor de
saúde em evidência, com sua atuação no combate a um inimigo ainda pouco conhecido, o Sars-
Cov-2. A partir da quarta semana de março de 2020, a política oficial do governo do Reino Unido foi
uma estratégia de supressão forçada, definida como isolamento de casos e quarentena domiciliar,
distanciamento social geral (incluindo proibição de espaços sociais) e fechamento de escolas e
universidades.

O estudo “Costing The Covid-19 Pandemic: An Exploratory Economic Evaluation Of Hypothetical
Suppression Policy In The United Kingdom” publicado na última edição do Boletim Científico
  abordou exatamente essa questão com o objetivo de calcular o custo-efetividade relativo das
políticas de supressão recomendadas no modelo da Equipe de Resposta COVID-19 do Imperial
College para o governo do Reino Unido.

As projeções chaves para a população, como mortes pela doença, dias em unidade de terapia
intensiva e dias em unidade de terapia não intensiva relativas a covid19 foram retiradas do
relatório da Equipe de Resposta COVID-19 do Imperial College, que influenciou a decisão de
introduzir políticas de supressão no Reino Unido.

A perda de anos de vida ajustados pela qualidade individual (QALY) e os dados de uso de recursos
orçados foram obtidos de fontes publicadas. As políticas de supressão projetadas pelo modelo do
Imperial College reduzem a perda de QALY em mais de 80% em comparação com uma pandemia
não mitigada.

Assumindo uma redução máxima na renda nacional de 7,75%, as razões de custo-efetividade
incremental para o modelo do Imperial College de supressão versus mitigação estão abaixo de
60.000 por QALY.

Mesmo com resultados condicionados à precisão das projeções do modelo Imperial e sensíveis às
estimativas de perda de renda nacional, não se pode afirmar que as políticas de supressão do
modelo Imperial são ineficazes em termos de custos em relação às alternativas disponíveis.

Veja outros detalhes desse e de outros estudos na última edição do Boletim Científico. 

Ou ainda se quiser conhecer outros resumos de importantes trabalhos nacionais, acesse agora a
nossa página com os pôsteres de trabalhos publicados no X Prêmio IESS de Produção Científica em
Saúde Suplementar. 

Fonte: IESS, em 15.01.2021
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